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Compíeia íioje [pês anos de govepno-gepaí, 
além do [empo de Encapregado do Govepno^ o 
SenLp Coniandan[e Eepnando de Quin[ani[[ia e 
flendonça Dias. 

Comemopando es[e fac[o/ a Repap[ição Cen[pa[ 
de Es[a[ís[ica e Infopmaçao appesen[a íioje o 
segundo voLme dos DisCURSOS ppofepídos pop 
Sua Excelência o Governadop-Gepai desde Feve- 
peipo de 1950 alé á ppesenie dala, 

Dez discupsos e sele mensagens que; em lin¬ 
guagem simples e eleganle, em pensamenlos límpidos 
e Ipanspapenles, oFepecem á conlemplaçao do leilop 
os princípios Lasilapes que nopleiam a sua acção 





governativa^ as nopmas opienlatlopas da admlnistraçao 
piltlica que se peveiapam de eloquente ppoflcuidade 
na vida pútlica desta teppa, cujos tiatiilantes desfputam 
um padpao de paz e Um-estap, de concórdia e tiar- 
monia/ sem emtiapgo dos pefiexos do amLienle intep- 
nacionat angustiante e leneLposO/ e das dificuldades 


de vapia natupeza que nos 


leem sido cpladas. 

)P a liistória da Indi. 


uem queipa estudar a historia da india roP' 


uguesa nos ulcimos quatro anos em que surgiram 


ottemas compteli 


amenle novos/ cuja solução deman- 


ução de 


dava um espiri 


n 

ito ropte e c 


e visao pene 


ranle^ encontp 


nos discursos do SenLr Comandante Quinlanittia e 
ílendonça Dias elementos peconstilulivos da epoca que 
vai de 1947 a 1951 no seu aspecto económico, social 
e político-período de profundas agitações no flundo 
com larga projecção na vida integral deste país, 


Goa, 25 de Dezemtro de 1951# 


DISCURSOS 



Discurso proferido na sessão 
extraordinária do Conselho de 
Governo, realizada em 18 de 
Fevereiro de 1950, na qual foi 
votada, por aclamação, uma 
moção de protesto centra as 
afirmações do Senhor Pandita 
Nehru no Parlamento Indiano. 







Eeuni 0 Conselho de Governo para dar conhecimento 
a V. Ex.*® dos telegramas já recebidos de diversas 
partes do Império, protestando contra as afirmações feitas 
ültiüiameate a respeito deste Estado e que de certo são 
já do conhecimento de todos pelo que consta dos relatos 
da Imprensa e que dão conta da repercussão que o facto 
teve na Metrópole e nas diversas parcelas da Nação 
espalhadas pelo Mundo. 

O sr. Secretário vai proceder à leitura dos telegra¬ 
mas recebidos. 


Como não podia deixar de ser, toda a Nação vibrou 
de indignação por semelhante atentado contra os legí¬ 
timos 0 mais sagrados direitos de um Povo que dá 
exemplos ao Mundo como se contribui para estreitar 
08 laços fraternos que devem unir todos os Povps por 
forma a poder-se atingir para todos a tão ambicionada 
harmonia e paz de^ que tanto se fala e que tão poucos 
se esforçain,por alcançar, 

Como muito bèm focou um jornal local, «Nada há 
de novo», «Tudo é reedição do que há dois anos se vem 



dizando na imprensa vizinlia», «Nestas circuastrmcías 
quem quer compreende que ó escusada resposta ao qne 
já se respondeu, por forma clara e inequívocai. 

Contudo, nada se perde em repetir o que já tem 
sido dito. 

You mesmo limitar-rae a isso. 

Disse eu algures : 

«Somos todos componentes da mesma Grei que 
se impõe e distingue em qualquer parte do Mundo 
pelas suas yirtudes e qualidades, e que começa por 
respeitar os outros para poder exigir o respeito 
próprio. 

É este princípio básico da lei moral, por vezes 
tão esquecido, que deve regular as relações entre 
os indivíduos e que é de inteira aplicação geral nas 
relações entre os Povos, se quisermos ter paz, 
progresso e bem-estar. Tenhamos fé no nosso esforço, 
calma nas acções, bondade no coração, elevação no 
pensamento e firmeza de ânimo, pois assim conquis* 
taremos a felicidade para todos, felicidade essa que^ 
poucos podem hoje desfrutar nestes desvairados 
tempos em que o ódio 0 a maldade pretendera 
subverter os princípios da Moral 0 da Justiça. 

Tenhamos confiança no futuro, crentes de que a 
Kazão, a Justiça 0 0 Bom Senso voltarão a guiar 
os homens no caminho do Bem. 

Pela nossa parte, somos os primeiros a dar 0 
exemplO’ para atingir,esse objectivo. Amantes da 
paz e das boas relações de amizade cora os ontros 
Povos, deles esperamos 0 respeito, a consideração 
e amizade que igualmente lhes dispensamos. 
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Respeitando as susceptibilidades de cada um, 
numa boa e harmónica compreensão dos seus legí¬ 
timos direitos, praticamos por obra?, e não palavras, 
uma política de espírito isenta de paixões ruins e 
baseada nos princípios da dignidade humana. 

A todos recebemos de braços abertos, e a todos 
tratamos como amigos, mas exigimos, como é nosso 
direito, que não abusem da nossa hospitalidade 
nem da nossa boa fé. 

Só um desconhecimento absoluto das coisas e a 
ignorância dos laços indestrutíveis que nos unem e 
que nos tornaram a todos irmãos, pode levar alguém 
a julgar possível a realização de fantasias de meia 
dúzia de transviados a soldo de agitadores pro¬ 
fissionais» . 

Goa 6 Portuguesa e Portuguesa ficará, pois a nossa 
posição não mudou, não muda, não mudará, porque todos 
nós portugueses assim 0 queremos* 




Discurso do Senhor Coman¬ 
dante Fernando de Quintanilha 
e Mendonça Dias proferido em 
14 de Setembro de 1950 , no 
salão do Instituto Fosco da 
Gama, quando da sua aclama¬ 
ção para Sócio Honorário 
daquela agremiação. 














Ex.""" Senlior Presidente dü Instituto 
Wco da Gama. 

Ilustres Consócios. 

Ex."''** Senhoras e Meus Senhores. 

Piquei grandemente surpreendido, quando recebi a 
protocolar comunicação do Ex.™ Senhor Presidente do 
Instituto, dando-me conhecimento de ter sido eleito sócio 
honorário desta nobre instituição. 

Como é natural, à surpresa seguiu-se uma manifestação 
íntima de viva sensibilidade pelo alto significado que o 
facto em si encerra e pela grande honra que me foi 
dispensada, além da outra ilação que pretendo tirar do 
acontecimento, pois considerando desde há muito esta 
terra tão minha como de V. V- Ex.^*, julgo também poder 
interpretar e enquadrar esta especial deferência como 
sendo por ela julgado merecedor de lhe pertencer. 

Não podia ambicionar mais quem só tem que dar e nada 
pretende receber em posto de honra ao serviço da Grei. 

Muito obrigado a V. V. Ex.“ 

Grande foi a distinção concedida, mas grande foi 
também a responsabilidade assumida ao entrar para esta 


instituição literária e científica de que tão justamente 
nos orgulhamos, à qual pertenceram todos os valores 
desta terra e de onde irradiou com notável fulgor a 
cultura nacional no oriente. 

Perpassam na nossa mente vultos de grande enver¬ 
gadura, uma plêiade de valores de grande brilho, poetas, 
sociólogos, homens de cióncia, jurisconsultos, oradores, 
missionários, homens eruditos empenhados em levar a 
cabo uma grande tarefa, todos dedicados ao bem comum, 
estimulando vocações e estreitando cada vez mais laços 
sagrados que o tempo se encarregou de amalgamar e 
confundir. 

Não podia deixar de ser assim. 

Se a semente foi boa, há que reconhecer ter sido o 
terreno propício à sua germinação. 

Eecostada nos Gatos e espreguiçando-se voluptuosa- 
mente até receber as carícias do Oceano, foi esta nesga 
do Concão, desde remotas eras, refúgio de doutas gqntes 
versadas em especulações filosóficas e metafísicas. 

A beleza da terra, a riqueza do solo, a exuberância 
da vegetação e as condições favoráveis do meio, atraíram 
aqui os foragidos das múltiplas invasões e convulsões 
políticas e religiosas de que foi teatro a índia durante 
séculos 0 a ensanguentaram com lutas, ódios e represálias 
as mais cruéis. 

Abrigo dos que ansiavam por alívio para os seus 
infortúnios, aqui se fixaram em busca da paz e tranqui¬ 
lidade, trazendo consigo conceitos e sistemas filosóficos 
que a tradição oral conservou de geração em geração, 
senão gravados em manuais e códigos ou poemas 
histórico-religiosos. . 




A natureza opulenta e calma convidava à meditação', 
e 0 pensamento, sempre insatisfeito, tentava perscrutar 
àvidamente os seus mistérios insondáveis, deambulando 
por regiões desconhecidas ató perder-se em exaltações 
místic£is em busca da verdade ou em arrebatamentos 
visionários à procura da perfeição. 

«Bem-aventurado aquele qne conhece a verdade, 
mantém-se firme no seu caminho e vence a rebeldia 
do próprio eu». 

Assim reza a crónica lendária ào Lalita-Vislara» 

Outros sistemas filosóficos e religiosos surgiram, num 
tumultuar confuso e mal definido entre velhas práticas 
e novas concepções, sendo por vezes difícil destrinçar 
a gama complicada das artificiosas propbsições, nnm 
mixto do monoteísmo e panteísmo, se é que em osmose 
com várias crenças não adquiriram por vezes feição 
acentuadamente politeísta. 

B assim corriam os tempos.. • 

Porém, estava marcado no livro do Destino da Hu¬ 
manidade que um Povo talhado para grandes 7 eiíos 
heróicos havia de alcançar a glória de gravar em letras 
de oiro um dos maiores empreendimentos da História, 
pondo em contacta duas civilizações distantes, unindo 
0 ocidente ao oriente. 

Após lougos meses «por mares nunca dantes nave¬ 
gados», «em perigos e guerras esforçados», aqui apor¬ 
taram as naus lusitanas com suas velas enfunadas 
ostentando gloriosamente a cruz de Oristo. 

Minguada era a carregação das naus, mas em seu 
bojo vinham tesouros dos mais preciosos, gemas de 
valor,; inestimável como mais nenhum povo conseguia 
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igualar, pois que o punhado dos valorosos pesquisa¬ 
dores do Oceano que ali aportavam, vinham oferecer 
0 que tinham de mais querido e mais sagrado — o seu 
nome, o seu sangue, a mesma Pátria para todos. 

Não há no mundo mais nenhum exemplo igual, razão 
por que também não há nenhum outro que produzisse 
iguais frutos. 

É que nos grandes feitos da humanidade, verdadei¬ 
ramente grandiosos e sublimes, não é a matéria que 
conta, mas sim a espiritualidade com sua seiva viviíi- 
cadora, único cimento de alicerce duradouro e consis¬ 
tente capaz de resistir a todas as intempéries e vicis¬ 
situdes. 

Só assim, foi possível a transformação operada ao 
raiar a nova era que inundou com seus jorros de luz 
os prados e as florestas, e iluminou o pensamento 
humano, abrindo-lhe horizontes até então desconhe¬ 
cidos. 

Yicejavam os campos, é certo, mas à semelhança das 
corolas que se estiolam e fenecem senão forem beijadas 
pela abelha portadora do , pólen fecundante, também 
esses campos jamais poderiam florir com o esplendor e 
fragrância que depois alcançaram. 

A’ sombra do árvores seculares e de velhos templos 
arruinados, começaram a despontar os rebentos da nova 
seara, e tão prometedora ela foi que depressa se mul¬ 
tiplicaram os viveiros da nova doutrina e da nova 
cultura. 

Forjado o primeiro elo da gigantesca cadeia que 
havia de ligar para sempre a nova família, outros cava¬ 
leiros e marinheiros chegaram para oferecer o seu 
sangue generoso e heróico, como têmpera necessária 


para dar consistência e robustez aos laços indestrutíveis 
que 0 coração selou. 

Vieram outros mais, ainda mais outros, missionários 
e santos, heróis e mártires, cheios de Fé, de abnegação 
e de coragem sublime para arrotear outros campos e 
transformar alfobres em canteiros viçosos e floridos. 

Em breve tomaram grandes proporçSes os frutos de 
um intenso labor levado a efeito em obra de tão grande 
monta, nesta terra «onde havia fome e sede de saber», 
no dizer de Tomaz Ribeiro. 

Da sombra acolhedora de vetustas ramagens surgiram 
os pilares onde assentaram os primeiros núcleos de 
educação o instrução, e, num crescendo constante, foram 
tomando vulto e formas gigantescas, a ponto de habili¬ 
tarem a escalar alturas julgadas inacessíveis. 

A par das escolas paroquiais, pululavam outros centros 
educativos como colégios, seminários e escolas superiores 
de cultura científica. 

Daí brotaram talentos e espíritos altamente esclare¬ 
cidos, de raro brilho e notável relevo, quer na actuação 
da vida particular quer no desempenho oficial das mais 
altas e espinhosas missões ao serviço da Nação. 

Foi este ambiente, rico era cabedais acumulados 
através de gerações, que tornou possível dar corpo à 
feliz ideia da criação do Instituto, centro de alta cultura 
que depressa se impôs pela sua posição marcante de 
fecunda actividade e como foco de luz e de inspiração 
para os mais altos vôos do espírito. 

Cumpre-nos prosseguir e manter com devoção as 
nobres tradições desta casa, conservando sempre viva 
a chama que lhe deu vida e fulgor. 





Diíicurso proferido na sala da 
Comunidade de Taleigão em 15 
de Outubro de 1950 retribuindo 
a oferta das espigas da 
«Novidade» feita pelos seus 
componentes em 24 de Agosto 
do mesmo ano. 



Senhores: 


Novamente aqui me encontro na grata missSo de vos 
testemunhar o meu reconhecimento pelas demonstraçSes 
carinhosas tradicionalmente demonstradas quando da 
entrega da espiga da novidade. 

Não se julgue que esta minha visita tem sòmente por 
fim desobrigar-me duma praxe que vem sendo seguida 
desde há nns anos, O seu significado transcende 
qualquer especlaculosa apreciação não baseada naqueles 
sentimentos que a todos irmana e faz de nós um povo 
unido e forte, trabalhando todos na mais íntima ligação 
e cooperação para o bem-comum. 

Alguns estranhos qiie nos visitam não podem com> 
preender o que aqui se passa, nem perceber como foi 
possível transportar para aqui uma parcela de Portugal, 
pela razão .simples de que a sua estrutura e formação 
não permitem alheá-los de preconceitos que os impos¬ 
sibilitam de tornar os outros iguais a eles mesmos. 

Daí, a errada apreciação dos factos e das coisas, 
resvalando não raras vezes para as concepções matéria* 
listas e utilitárias da vida, tão próprias da época que 




pasaa, como se os seotimeatos anímicos de um povo 
pudessem ser medidos ou pesados consoante o maior 
ou menor grau de conforto material da ocasião. 

Foi essa errada apreciação de valores que mais tarde, 
deu lugar a muitas decepções e desenganos, e fez ruir 
estrondosamente colossos de poderio e riqueza julgados 
então indestrutíveis. 

E’ da coordenação dos nossos esforços 
que há*de resultar obra útil 
e frutuosa para todos 

Tratemos agora do que diz respeito directamente a 
nossa xadá, visto já ser norma seguidaTir aqui dizer-vos 
algumas palavras focando assuntos domésticos que a 
todos, interessa conhecer, pois é da coordenação dos 
nossos esforços que há-de resultar obra útil e frutuosa 
para todoBí. . .; . ■ • , 

Não me .causO'dO'atravessar os vossos campos, pois 
é, para mira um graude prazer apreciar devídaraeute o 
árduo trab.álbo que deles faz brotar o que nos é neces¬ 
sário: para viver. 

Vão já findas as ceifas e o precioso cereal vai aflu¬ 
indo pressurosamente às arcas e aos celeiros para o. 
sustentOi quotidiano.' Pena é que esteja ainda muito 
longe a aata-sufiçiência e nos seja necessário recorrer 
qs elevadas importações para cobrir o déficit cerealífero v 
■ Já foquei, devidamente, por mais de' uma vez, a; 
imperiosa ; necessidade de se cultivar cada vez: mais e. 
de' melhorar • os processos de cultura. É que o abáste-: 
cimento público, .constitui preocupação; doipinaute de 
quem governa, e todos ps esforços têm sido empregues, 
pra^que^ não falte, o noee^rio., „ \ ; ;; 




Nessa conformidade, e em virtude de várias medidas ; 
tomadas, foi possível vivermos uns meses em ampla 
liberdade de aquisição de alguns géneros, nomeada- 
mente 0 arroz, e julgou-se que, a partir de Julho findo, 
poderíamos passar francamente para o regime de venda 
livre de todos os artigos de primeira necessidade, sem 
restrições algumas. 

Porém, a economia do Mundo assenta em bases tão 
frágeis que um simples boato ou iucidente no canto 
mais afastado da Terra provoca imediatamente as 
mais nefastas repercussões em todos os continentes. ^ 

Füi dada a mais ampla liberdade para a importação 
de géneros de primeira necessidade e, ao contrário do 
que muitos julgavam, não apareceram aqueles benfei¬ 
tores que haviam de inundar o mercado com os milha¬ 
res de toneladas de cereais de que necessitamos. 

Mas, bem avisados andamos com as cautelas e pre-, 
cauções tomadas, auscultando diariamente o que se 
passava por esse mundo fora, pois se assim nlo fosse, 
teríamos hoje de enfrentar bastantes contrariedades e 
atravessar uma situação difícil. 

lüfelizmente, verificaram-se alguns abusos por parte 
daqueles que só pensam em amealhar por qualquer 
forma, à custa das desgraças e privações alheias, 

Para esses, felizmente poucos, temos sido inexoráveis, 
e rigorosos e assim continuaremos a proceder, no inte¬ 
resse público. 

;. É que 0 Governo tem sido obrigado a dispensar os 
maiores cuidados e atenções ao importantíssimo pro?, 
blema económico deste Estado, por forma , a dar-lhe 
solução 0 mais satis.fatòTiamente possível 0 não pode, 

tolerar que às dificuldades já de si grandes para con- 



seguir importar 0 qae necessitamos venham juntar-se 
embaraços ou abusos internos. 

O problema económico e sua evolução 

Verdadeiramente, pode dizer-se que existiam dois 
problemas fundamentais a resolver — o político e o eco¬ 
nómico—, 03 quais se achavam intimamente ligados 
entre si e dos quais dependia, em grande parte, a hoa 
solução de muitos outros não menos preocupantes. 

Importa neste momento considerar apenas o problema 
económico, convindo registar a evolução dos aconteci¬ 
mentos qne daí se poderão colher. 

Como de todos é sabido, devido à repercussão que 
aqui tiveram os acontecimentos derivados da guerra, e 
ainda a não ter sido valorizado devidamente o que ó 
susceptível deproduzirmais e melhor, foi críticae angus¬ 
tiosa a situação económica deste Estado, principalinente 
no que respeita ao abastecimento público em géneros 
de primeira necessidade. 

Todos 03 cereais escassearam grandemente, assim 
como os legumes, as massas alimentícias, as farinhas, 
as gorduras, os óleos combustíveis, o leite, etc. 

0 açúcar estava sujeito a racionamento, porém, nem 
sempre se fazia uma distribuição regular e outrotanto 
sucedia com o arroz, 

Não eram distribuídos regularmente pela razão simples 
de não haver que distribuir, embora todos os esforços 
tivessem sido feitos por quem de direito no sentido de 
melhorar a situação. 

0 problema dos transportes era um dos maís preo¬ 
cupantes, devido, sobretudo, à falta da combustível, de 
pneus e de sobressalentes dos carros. 


Daqui se infere o estado geral reinante, sabido como 
ó a independência que existe entre todos os factores que 
dizem respeito à economia de um povo. 

Finda a guerra, verificou-se uma muito ligeira melho¬ 
ria, mas depressa voltaram as dificuldades motivadas 
pela falta de cambiais. Por outro lado, não se conseguia 
obter a quota de arroz de 5.000 toneladas anuais que 
nos tinha sido prometida, chegando em alguns anos a 
serem recebidas apenas 200. 

Porque não faltavam terras com a possibilidade de 
serem cultivadas, mas sim água que permitisse desse- 
dentar campos ressequidos próprios para uma segunda 
cultura, sugerimos ao Governador de então que fossem 
votadas verbas para melhorar as condições dos canais 
de Parodá e Oandeapar, visto que, por conhecimento 
directo desses canais e zonas atravessadas, bem se podia 
dizer ser nula a função que estavam a desempenhar, 

Na realidade, foram inscritas duas verbas de 50,000 
rupias no orçamento do ano seguinte para a melhoria 
dos referidos canais, mas por caprichos do destino 
coube-me ordenar a utilização dessas verbas como Encar¬ 
regado do Governo, não sem algumas contrariedades e 
aborrecimentos para vencer a inércia sempre pre¬ 
sente. 

Começaram as obras pelo canal de Parodá e acompa¬ 
nhei de perto todos os trabalhos, já pela importância 
que lhes dedicava, já para estimular energias com a 
minha presença assídua. Imediatamente se colheram 
resultados prometedores, não só pela maior área desti¬ 
nada à cultura do arroz, mas também pela actividade 
6 entusiasmo verificado no amanho das terras para 
outras culturas subsidiárias. 
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Onde a custo circulava a ágaa, de uns escassos cinco 
centímetros de altura, vorificava-se depois um caudal 
regalar de 70 centímetros. 

Onde 0 canal era constituído por trinclieira, nasceram 
repentinamente nas margens um sem-número de acegO' 
nliasii para rega, coisa que liá muito se não via por não 
ser possível, lançando-se todos à porfia em busca do 
precioso líquido. 

O Governo Central acode à índia 
numa emergência grave 

Contudo, a situação alimentar não melhorava, como 
era de desejar, pois tudo dependia das autorizações do 
«Food Gontroller em Washington» e organismos seus 
dependentes espalhados por vários cautos do Mundo.' 
Foi preciso elaborar um cuidadoso o pormenorizado 
estado das nossas necessidades para informar aquele 
organismo, e enviar conjuntameute dados minuciosos 
que permitissem avaliar com exactidão da situação, 
bem como cópias das disposições legais em vigor, rela¬ 
tivas à, produção, manifesto, sistema de racionamento, 
tabelamento, fiscalização, ■ etc. 

Não foi tarefa fácil a confecção desse trabalho, já por 
falta de determinados elementos de informação, já pela 
disparidade verificada em dados estatísticos que figura- 
yam em diversas publicações. 

Fez-sè um trabalho honesto e tanto quanto possível 
exacto i Uma vez por nós inteirados de tudo, couse- 
guimos ficar livres das quotas que só figuravam no papel 
sem tendências para melhoria, mas antes, pelo contrárió, 
com nítidas tendências de agravamento constante. 
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Foi demorada a resposta de «Food Ôoníroller», e hó 
muito mais tarde foi possível estabelecer os arranjos 
necessários com vários Países para os futuros forneci¬ 
mentos. 

Nesta emergência grave, mesmo muito grave, acudiu 
0 Governo Central com a prontidão que o caso reque¬ 
ria. 

Enquanto não se obtinham os géneros de que care¬ 
cíamos dos diversos mercados abastecedores, embora 
estivessem em curso os pedidos e exposições para vários 
Países, como os Estados Unidos da América, Austrália, 
Birmânia, Sião, Paquistão e Malaca, foi-nos enviado da 
Metrópole o das nossas Colónias de África o que mais 
necessitavamos, aliviando assim a precária situação 
existente. 

Por outro lado, estava este Governo empenhado em 
prosseguir com as beneficiações e melhoria nos canais 
já atrás referidas, pois impunha-se a continuação dos 
trabalhos já encetados, mas Sua Ex.^ o Ministro das 
Colónias, no desejo de prestar um grande serviço à 
índia, determinou a vinda de brigadas encarregadas 
de elaborar diversos estudos relativos ao abastecimento 
de água às cidades e bem assim de trabalhos de hidráu¬ 
lica agrícola, nos quais se incluíam as reconstruções em 
moldes modernos dos Canais de Pondá e Candeapar. 

Escusado será encarecer a importância de tal medida. 
As obras falarão por si. 

E aqui desejo abrir um parêntesis. 

' Não é novidade para ninguém dizer-se que os referi¬ 
dos canais já existiam há muitos anos e que foram 
estudados por técnicos ilustres e de provada compe¬ 
tência. 
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Poréni) devido eertamente a dificuldades ou outfas 
causas justificáveis, liá que elucidar ter-se verificado a 
existência de desníveis e secções tais que não tornaram 
possível 0 débito necessário para irrigar os 600 hectares 
previstos no projecto. Ás obras em curso claramente o 
demonstram. 

Já atrás nos referimos ao estado em que se encontra¬ 
vam os canais em 1946 devido ao abandono a que foram 
votados. 

Porém, nem se gastou a importância que já vi indi¬ 
cada algares, como também não foi totalmente perdido 
0 que se fez, pois bem o atestaram os campos que ime¬ 
diatamente colheram o devido benefício, além de que 
as obras realizadas foram feitas no mesmo terreno que 
agora está sujeito a trabalhos de maior vulto. 

Fechado o parêntesis, diremos que tudo parecia indi¬ 
car que se caminhava para uma solução satisfatória do 
problema, ao mesmo tempo que se procurava interessar 
todos no objectivo a atingir. 

Pela Repartição de Fomento foi divulgado o que mais 
interessava ao aumento da produção, por meio de folhe¬ 
tos e demonstrações práticas, ao mesmo tempo que se 
estabeleciam prémios para as melhores produções e 
ainda auxílios monetários para a produção de adubos. 
Mandaram-se vir alfaias agrícolas para alugar, bombas 
manuais, sementes, adubos e árvores frutíferas. Inicia¬ 
ram-se as exposições anuais da manga e dos produtos 
industriais dela derivados, estabelecendo-se prémios e 
diplomas para os concorrentes, distribuindo-se folhetos 
com instruções úteis e,práticas aos agricultores. 

Para atender às Comunidades, procurou-se saber 
directamente quais as dificuldades existentes afim-de 
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serem romovidas, pois havia inúmeros processos de 
obras, de benfeitorias e aproveitamento de terrenos que 
dormiam há longos anos nas estantes. 

Por despachos e medidas adequadas, tiveram anda¬ 
mento vários processos, não sem que tivessem sido 
postos alguns embaraços, e de tal natureza, que mais 
parecia haver interessados que nada fazendo, nada 
deixavam fazer nem queriam que se fizesse coisa 
alguma. 

Estes e outros pequenos nadas deram resultados 
bastante apreciáveis e animadores, mesmo além do que 
se esperava, e tudo parecia indicar que o período mais 
agudo já tinha passado, tanto mais que começavam a 
chegar algumas quotas que o aFood-Controller» nos 
concedeu. 

Foi nesta altura que regressei à Metrópole, embora 
não deixasse de continuar a preocupar-me com o abas¬ 
tecimento deste Estado a ponto de lá ter recomendado 
determinadas providências, enquanto aguardava a pas¬ 
sagem ao serviço da Arma. 

Porém, só ao cabo de uns dez meses do meu regresso 
a Goa é que consegui ver os armazéns do Estado livres 
das consignações antigas, bem assim regalada definiti¬ 
vamente dentro da moral e da justiça a liquidação total 
dos tecidos que o Estado teve de importar, não sem as 
costumadas e inúmeras exposições, reclamações, pedidos 
e alvitres, por vezes pouco conformes com o interesse 
geral, e daqueles que aparecem sempre a reclamar a 
intervenção do Estado afim de conseguir o que falta, 
para em seguida procurarem inutilizar os esforços feitos 
sem respeito ou consideração pelos prejnízos que possam 
sofrer os dinheiros públicos que a todos pertencem. 



Quando do meu regresso,, graves preocupações nos 
absorviam, pois a situação não era muito tranquilizadora. 

Com uma dívida de 103 mil contos de géneros impor¬ 
tados, sem cambiais, com uma exportação reduzida, 
com déficit na produção do alimento básico, e portanto 
com a necessidade de o importar, bem como aos demais 
géneros alimentícios, ^que poderia eu prometer, longe 
do meio, onde as medidas e providências a tomar 
dependem das condições do momento, da oportunidade, 
e do ambiente propício a criar, conforme as circunstân¬ 
cias, visto que outros factores também preocupantes 
tinham de ser tomados em consideração? 

No acto de posse em Lisboa, declarei que não apre¬ 
sentava programa algum e que preferia que as cousas 
aparecessem feitas e bem assim os problemas resolvidos. 
Certamente ninguém prometeu menos, mas certamente 
também ninguém assumiu tamanha responsabilidade com 
essas afirmações, pois implicitamente me obriguei a apre¬ 
sentar soluções e obras em vez de promessas e palavras. 

Duma cousa ficavam todos certos. É que não me 
pouparia a trabalhos e fadigas no sentido de procurar 
abrir caminho num beco que parecia não ter saída. 

• Não havendo organismo que pudesse ser,incumbido do 
assunto, procurou-se a solução mais aconselhável, após 
detalhado exame e estudo das condições presentes, por 
forma a abarcar em conjunto outros aspectos do problema 
e na sua máxima amplitude. ; ' 

Os resultados não se fizeram esperar. Ao cabo de 
dois meses podia comunicar não necessitar de géneros 
de primeira necessidade da Metrópole ou das Colónias,, 
além do açúcar, para o qual contava conseguir as divisas 
necessárias. 


Primeiro alívio verificado, por haver a certeza de que 
&■ dívida já de si avultada não se avolumaria mais. 

Passados mais uns meses, teve começo a remessa de 
prestações de mil contos, sempre que possível, e por 
forma a não afectar grandemente as necessidades prin¬ 
cipais da vida económica deste Estado. 

O que mais importa são as normas aplicativas 

dos princípios e a execução oportuna no tempo 
e no lugar, conforme as circunstâncias 

Quanto aos processos usados e postos em prática, 
foram eles tão simples e falhos de originalidade que 
quase nem merecem referência. O mérito, se o houve, 
consistiu em terem sido postas em prática normas, e 
sistemas onde tudo que ó novo está sujeito a criticas, 
reclamações, invenções e entraves de toda a espécie 
para frustrar o que ó de interesse geral. 

De resto, não são os princípios fundamentais que 
estão em causa, pois esses são estáveis. Assim como a 
ciência estabelece os princípios, também a doutrina dita 
as normas aplicativas e a arte adapta as normas às 
circunstâncias. 

O que mais importa são as normas aplicativas desses 
princípios e a execução oportuna no tempo e no lugar, 
conforme as circunstâncias. 

Deste pequeno nada resultam os êxitos ou os insu¬ 
cessos. 

Assim 0 ensina a experiência.; 

■ Em. primeiro lugar, como é naturalj limitaram-se ao 
mínimo as aquisições de artigos pagos em moeda forte, 
facilitando, tudo que pudesse ser adquirido na área do 
esterlino ou da rupia. 
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Gontrolarani^se as importaçOes dos niedicaineiitos e 
das bebidas, pois verificando-se serem exageradas as 
quantidades para o consumo interno, vindas de países 
de [moeda forte, tudo indicava que uma grande parte 
dos produtos era canalizada para ser trocada por moeda 
fraca, agravando assim cada vez mais a posiçâo 
cambial. 

O escoadouro de mercadorias por Damão e Diu era 
enorme, empobrecendo alegremente a economia deste 
Estado que via amontoar as rupias em troca de artigos 
adquiridos com divisas. 

Oonseguiu-se o fornecimento regular da quota de 
arroz, baixando o preço gradualmente e melhorando a 
qualidade, dando em resultado poder comprar-se a 
medida a 10 anás, quando o ano passado só podia ser 
adquirido por 14, 

Disso resultou, em parte, o terem baixado os preços 
dos produtos locais, como se verificou na última feira 
dos mantimentos. 

Ao mesmo tempo que se proibia a exportação de 
produtos que hos são necessários para adutar as terras, 
foi intensificada a propaganda do fomento por inter¬ 
médio dos respectivos Serviços e pelas Administrações 
dos Cencelhos, não só pára um maior aproveitamento 
das terras disponíveis, mas também para se dèsenvolvéf 
a criação de gado e a indâstfia de lacticínios. Novas 
verbas foram destinadas para a aquisição de sementes; 
de adubos e insecticidas, de árvores de fruto^ para 
vender sem lucrO; e de alfaias agrícolas para alugar. 

Estas medidas não eram por si suficientes para a 
obtenção das cambiais tão necessárias ao Estado e ao 
comércio. , ; ■ , i,; . ' ' 




Com esse objectívo, prôctitaram-se várias fontes de 
cambiais, inclusivé das despesas da Metrópole e das 
Colónias e que podiam ser pagas em rupias, e toma¬ 
ram-se as providências aconselháveis relativamente à 
entrega de divisas na importação e exportação de deter¬ 
minados artigos. 

Para tornar o mais eficientemente possível as medidas 
tomadas, foi pedida a colaboração do Banco, não fosse 
dar-se o caso de uma cambial conseguida através das 
disposições estabelecidas vir a servir para uma infinita 
série de transacções sem aumento real de cambial, quando 
a sua entrega fosse obrigatória, mas com evidente lucro 
de chorudo negócio. 

Ao mesmo tempo procurou-se evitar que as divisas 
fossem utilizadas para perfumes, bebidas alcoólicas, 
pérolas, jóias, relógios, canetas, etc., e que as cambiais 
conseguidas com tanto trabalho e dificuldades não 
se escoassem através de quaisquer pressões ou influên¬ 
cias apoiando os exportadores apressados de receberem 
os saques que para aqui enviavam até haver cobertura, 
relativos a produtos qne bem podiam ser dispensados* 

Especiais cuidados mereceram a exportação do minério 
e a indústria de castanha de cajn. 

Quanto ao minério, deram-se facilidades especiais 
para o derrube dos produtos florestais, quando neces¬ 
sário para a sua extracção e bem assim para a cons¬ 
trução dos caminhos por onde tem de circular. 

Foi autorizada a entrada livre de gasolina, tão neces¬ 
sária para uma intensificação de exploração. Dispen¬ 
saram-se várias formalidades para a entrada de veículos 
próprios para o trabalho nas minas e reconstruiram-se 
pontões nos caminhos que as serviam. 




ínsioQ*sô com a Companhia dos'Camínlios do Ferro 
para fornecerem os vmgSes necessários ao transporte 
do minério e para construir linhas de desvio em duas 
estaçdes, 0 que não está ainda feito- 

Diversos despachos condicionaram as exportações à 
entrega de camhiais e atenderam às possíveis tran- 
sacções do minério- 

Sobre a castanha de cajú, é necessário que todos 
saibam que Moçambique pode exportar anual monte 
para Goa, cerca de 50.000 toneladas de castanha que 
aqui podia ser industrializada com grande benefício para 
a economia pública e particular, visto a América ser 
um mercado de consumo quase ilimitado - 

Aí fica a sugestão, podendo os capitalistas obter dessa 
forma uma multiplicação rápida dos capitais empregados. 

Tem-se acompanhado de per;to os legítimos interesses 
dos industriais, e, nessa conformidade, várias dispo¬ 
sições foram adoptadas e, por diversas vezes, por forma 
a serem arrecadadas pelo Estado as cambiais neces¬ 
sárias, mas sem prejuízo das necessidades dos inte¬ 
ressados- 

Houve estados demorados e baseados em números, 
informações e cotações, tanto de Moçambique para a 
castanha em bruto como da América para a castanha 
preparada. Daí resultaram as medidas visahdo os inte¬ 
resses do Estado e dos particulares. Odnseguiu-se 
mesmo um arranjo por forma a nossa indústria não vir 
a ser prejudicada por qualquer concorrência ilegítima, 
esperando-se que em breve aumente considoràveímente 
a importação da castanha de Moçambique,' embora 
fiquem ainda umas dezenas. de ^ milhar de toneladas à 
espera que haja capacidade industrialque a, aproveite 4 


E’ tradicional a nossa política de boa vizinhança 
e de cooperação amiga com os nossos vizinhos 

Feito 0 esboço das medidas tomadas sobre 0 problema 
que tantas preocupações deu a todos, fácil ó descre- 
vêdas nas suas linhas gerais, mas já assim não sucedeu 
na parte referente à execução, já por razões que se 
deduzem do que atrás fica exposto, já porque bem se 
pode dizer que ao solucionar qualquer parcela do 
problema surgiram logo meia dúzia de novos problemas 
para resolver- 

Ainda foram tomadas outras providências, mas essas- 
exigem de nós algucs sacrifícios e vêm afectar bastante 
a nossa economia. 

Quero referir-me ao estabelecimento da zona ao longo 
da fronteira onde é proibida a venda de bebidas, e às 
pesadas restrições impostas na importação das mesmas,, 
tanto em Goa como nos distritos do Norte. 

E tradicional a nossa política de boa vizinhança e de 
cooperação amiga com os nossos vizinhos. Assim fei e 
assim será sempre, razão por que não nos podíamos 
alhear de prestar 0 nosso concurso às autoridades de 
Bombaim e atender aos seus desejos, dentro das pos-' 
sibilidades e limites razoáveis. 

Resultados numéricos 


Considerando as importações, verifica-se: 



19é5 

1046 

3917 

19Í8 

1949 

Até'1-10-1960 

Toneladas......... 

71696 

60.991 

87.166 

76.318 

77.497 

Cerca de 63.000 

Milhares de Kps. 

30.861 

311J3 

46.675 

51.111 

64.986' 

» 44,000' 



CoüstaíaiSe que apesar das restriçOes impostas pelas 
exigências do momento presente, houve uma grande 
liberdade nas importações, sondo a tonelagem impor¬ 
tada nos .anos de 1948 e 1949 superior à média dos 
anos anteriores. 


Quanto às exportações: 


! 

1945 

1946 , 

1947 

1948 

1949 

Até MO-1950 

Toneladas. 

45.472 

41.822 

42,052 

43.346 

82.249 

Cerca de 70.000 

Milhares 'de Eps. 

9,349 

6.714 

6.959 

10,086 

8.841 

» 7,500 


A elevada tonelagem exportada em 1949 deriva do 
minério de 'ferro. ^ 

Esses números mostram claramente a necessidade 
imperiosa que há de aumentar as exportações, pois a 
diferença em valor entre a importação e a exportação 
vai aumentando de ano para ano. 

Espera-se que a exportação do minério de manganês 
venha atenua^’ um pouco essa diferença, exportaçãg essa 
que só agora começa a ser regular. 

Para o equilíbrio da balança de pagamentos concorrem 
03 nossos emigrantes, os funcionários goeses trabalhando 
nas nossas colónias, as avultadas despesas pagas aqui 
pela Metrópole, o turismo e a «exportação invisível», 
silenciosa e contínua, que as estatísticas não podem 
registar. 

Não vi ainda dar o devido relevo a esto último factor, 
pois há que considerar entrarem e sairem anualmente 
do nosso território mais de 850.000 pessoas. Dizemos 
mais, pois este número é baseado em dados estatísticos 


1 0 pode afirmar-se afoutamente que muitas dezenas de 
milhar escapam ao- devido registo ao longo das fron¬ 
teiras. 

iSó assim se explica a excessiva tonelagem de impor- 
f tação de certos artigos, muito além das necessidades 

[ internas, o que diariamente se escoa por várias formas 
não só em Goa, mas também em Damão e Diu. 

Importa também saber o estado da nossa dívida à 
Metrópole e às Colónias de Angola e Moçambique, pelos 
adiantamentos que nos fizeram em géneros- 

A dívida lotai atingiu á elevada cifra de 103.331 contos. 
Até hoje, ou seja durante dezasseis meses, fizeram-sé 
amortizações no valor de 62.331 contos, cerca de 
10 milhões de rupias em divisas, restando ainda por 
pagar 41.000 contos. 

f Além disso, concederam-se- auxílios em divisas ao 

Banco por forma a facilitar a vida comercial neste Estado, 
contribuindo poderosamente para ficar reduzido a um 
terçp 0 valor das letras que aguardaram cobertura. 

Apesar da desvalorização sofrida pela rupia, 30% em 
relação ao dolar e 20% em relação ao escudo, julgamos 
que não haverá necessidade de qualquer taxa ou imposto 
para ressarcir 0 prejuizo havido. 

O saldo positivo da venda dos géneros alimentícios 
adquiridos pelo Estadoj apesar de por Várias vezes serem 
distraídas importantes quantias para embaratecer os 
géneros, monta a Kps, 1.555.715. 

O saldo positivo da venda dos tecidos atinge 
Eps. 311.342. 

O saldo total de 1.867.057 quase chega para pagar 
os prejuízos resultantes da desvalorização da moeda. 









Os resultados demonstram ós cuidados permanente- 
mente dispensados, pois tudo era conferido e ponderado 
como requeria este assunto de tão grande imporá 
tância. 

É também oportuno referirmo-nos às condições finan¬ 
ceiras do Estado. : 

Eegistou*se na gerência do ano de 1949 mais um saldo 
positivo, na limportâncía, de Rps. 5.246,.877. Há que 
elucidar não representar este número o verdadeiro saldo 
apurado, pois-uma grande parte provém de verbas que 
não foram aproveitadas por falta de capacidade de apro¬ 
veitamento, e também por dizerem respeito a obras que 
tiveram de continuar no ano corrente. 

O valor. real do saldo de 1949 ó de cerca de 
Rps. 2.000.000. 

. ; O.s saldos totais dos exercícios findos, em 30 de Junho 
de 1950, acusam a importância de Rps, 15.383.479, 

Isto significa que, embora estejamos, há dois anos, a 
despender quantias elevadas em obras, não necessitamos 
de recorrer :tão cedo a empréstimos para continuar o 
programa dos trabalhos que as necessidades deste Estado 
exigem. E oxalá qué nunca deles haja necessidade, pois 
uma casa bem administrada só' em casos: excepcionais 
,deve recorrer a esse,meio. , 

: Os rendimentos, aduaneiros têm aumentado 'de ano 
para ano, como mostra O' quadro seguinte: 



1945 

1 . 

1946 

1947' 

1948 

1949 

, Ató lilO.1950 

‘Milhares 'de Eps; 

3.216 

siõOQ 

4.557 

6.070 

’ 5.667' 

Cerca de 4.673 




; Desde o princípio do ano corrente até 1 do Setembro, 

I verificon-se um aumento de Eps. 1.016.250 em relação 

1 a igual período do ano passado. 

Dev 0 *se acrescentar que desde 1948 foram aumenta¬ 
das substancialmente as verbas dos serviços para des¬ 
pesas de material para obras novas e conservação, 
nomeadamente do Fomento, das Obras Públicas, da 
Escola Médica, e Wtimamente dos Serviços de Saúde, 
além das avultadas somas destinadas âs estações rádio- 
-telegráficas de Goa, Damão e Diu e aos canais. 

f. 

I Desde 1948 até ao presente, foi aumentado o suple- 

I mento aos funcionários em l47o para as três classes 

mais elevadas,e^l67o paradas restantes, Para os refor¬ 
mados, verifica-se um aumento de 107 o e de 167o. 

Poi proposto nas Bases do Orçamento para 1951 
um aumento de 107 o P^ra os funcionários até à cate- 
f goria de 1.® oficial. Se merecer aprovação, ficarão 

í esses funcionários com o suplemento de bP/o* 

Recentemente foi publicado o Diploma n,® 1.340 que 
concede facilidades de assistência médica e farmacêutica 
no Hospital Escolar aos indivíduos carecidos de meios 
de vida e aos funcionários de categoria menos elevada. 
Escusado será salientar o alcance deste Diploma. 

, Vão já longas estas considerações. Por elas se vê que 

V bá valores em movimento, que o comércio tem o neces- 

i : sário, que não falta o indispensável, ao mesmo tempo 

i que a dívida está sendo amortizada, mantendo-se os 

I saldos em cofre apesar das obras em curso. 

i Arrumou-se a casa, 

í lares sem os *quairnão 

I progredir: 

j: 



Ordem e disciplina na rua 0 em* casa, ou seja, na 
praça pública e nos Serviços ou vários departamentos 
da Administração Pública; moralidade e justiça, fontes 
de confiança e tranquilidade; alimentação para 0 Povo 
para Ibe dar energias e alegria de viver, tão necessárias 
para poder enfrentar com opíimismo a luta pela 
vida. 

E, assim, apareceram as coisas feitas e os problemas 
resolvidos* > . 


Discurso proferido em 15 de 
llovembro de 1950 no salão do 
Primeiro Senado de Goa, 
quando do Baile de Homenagem 
dedicado a Sua £x,* 0 Gover- 
nadoi^Geral pelos munícipes 
do Esiado da índia no dia do 
seu aniversário natalício, 





Sua Ex.^ 0 Governador-Geralf ao microfone, agradecendo 
as homenagens no Baile dos Munícipes do Estado da índia 





Miolias Senhoras e Meus Senhores: 


Quiseram V. V. Ex.®® ter a gentileza de me oferecer 
um, baile, amabilidade que aceitei com muito prazer e 
contentamento por razões que adiante direi. 

Por outro lado, fui hoje surpreendido com demons¬ 
trações de carinho que não posso deixar de considerar 
prematuras, além de me embaraçarem enormemente, 
visto que, por feitio e formação de todos conhecido, 
outra coisa não desejo receber de Y. Y. Ex.*® que 
amizade duradoura, firmada por laços afectivos bem. 
resguardados num cantinho do vosso coração. 

Eu sei bem que esta terra não é só feminina pelo 
nome. É-o também nas acções e na forma elegante de 
nos seduzir e prender com sua graciosa e gentil maneira 
de ser, não esquecendo nunca quem se lho dedicou intei¬ 
ramente com devoção para a servir. 

. Seja como for, aumentaram grandemente as minhas 
responsabilidades e os meus deveres, e no turbilhão de 
tautas emoções hoje experimentadas, há que não esquecer 
quão frágil ó o barro humano, precaução esta conve- 




nieníe e que deve estar sempre presente contra malefí¬ 
cios de vaidade on orgulho, e para bem destrinçar até 
onde vão os merecimentos e onde começa a generosa e 
fidalga amabilidade de Y. V. Ex.*®. 

Disse que aceitei comjábilo o convite feito, e assim fui, 
pela razão de que considero esta festa mais para 
V. V. do que para mim. 

E’ perfeitamente legítimo que todos sintam orgulho 
sadio 0 satisfação confiante pelo momento que passa e 
pelo ambiente em que vivemos, pois tudo se deve a 
V. V. Ex..*^ 

E’ aos Direcíores e Chefes de Serviços, é aos mais 
modestos funcionários, é aos comerciantes, industriais 
da agricultores, é a todos sem excepção, que cabe a 
honra do que há sido feito. 

Keunirem*se em volta do vosso Governador e amigo 
para uma manifestação desta natureza, foi uma idéia que 
não podia deixar de me sensibilizar grandemente, e 
jamais a esquecerei, mas o mérito de podermos andar 
de cabeça bem erguida, sem soberba ou arrogância, mas 
com dignidade e honra, é todo vosso. 

Razões há, e de grande monta, para que todos reju¬ 
bilem, e muito principalmente pela certeza do que 
havemos de deixar aos nossos filhos e para o qual todos 
contribuiram. 

A V. V. Ex.®®, minhas Senhoras, que se dignaram 
de dar brilho e encanto a esta festa com a vossa gra¬ 
ciosidade e distinta presença, presto as minhas 


Á todos, muito obrigados. 
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Palavras proferidas na, oonfe- 
rência do sr. Prol André 
Siegfried realizada no Instituto 
Vasco da Gama em 23 de 
Dezembro de 1950 





Minhas Senhoras e mens Senhores: 

«Tivemos a grande honra e o infinito prazer de ouvir 
0 sr. Professor André Rohert Siegfried dissertar acerca 
do j Aspecto do Mundo depois de duas guerras mundiais». 

A sua magistral conferência sobre tão delicado e 
importante problema, de uma actualidade palpitante 
neste momento em que nuvens negras se adensam no 
horizonte, deu-nos um grande prazer espiritual, quer 
pela elegância da forma, quer pela profundeza dos 
conceitos, filhos de uma justa observação e elevada 
competência já raundialmente reconhecida». 

Em seguida, diriglu-se ao sr. Prof, Siegfried em 
francês: 

«A vous, M. lo Professeur Eobert Siegfried, je pré- 
sente mes hommages et remerciements par la brillante 
confórence que vous avez proferée et qui à tous a 
charmé, ainsi que par la gentillesse avec laquelle vous 
nous avez distingués acceptant volontiers venir à cet 
Institut pour 1’honorer avec votre présence distinguóo 
et votre élevée culture». 


Discurso proferido na inaugura¬ 
ção da Gare Marítima da 
Alfândega de Goa em 18 de 
Fevereiro de 1951 





















Meus Senhores 


Confesso que nào me entusiasmam grandemente as 
cerimónias festivas do lançamento das primeiras pedras, 
mas já 0 mesmo não sucede quando se trata de colocar 
a última,, ou seja, a inauguração de qualquer obra nova, 
estrada, ponte ou edifício, para a função que lhe foi 
destinada. 

É que muitas vezes há dificuldades insuperáveis e 
forças que escapam ao nosso controle, que não deixam 
satisfazer os nossos propósitos e desejos, 

Independentemente da época que atravessamos, de 
utilitarismo prático e positivismo, o povo simples racio¬ 
cina e pensa'pelo que vê e apalpa. 

Eu não deixo de lhe dar razão, motivo por que, fiel 
ao princípio por mim já expendido quando tomei posse 
do cargo, prefiro «que as cousas apareçam feitas»* 

O edifício que hoje se inaugura faz parte de'uma 
série de melhoramentos que se impunham e há muito 
reclamados por todos, mórmento por aqueles que nos 





visitam pela via marítima e pelos emigrantes que aqui 
veem descansar ou retemperar a saúde. 

Dentro desse objectivo, foram há muito abreviadas 
as formalidades da visita sanitária e outras para o 
desembarque rápido, ao mesmo tempo que foi acelerada 
a atracação dos navios. 

Oonstrniu-se a gare fluvial da Navegação da índia, 
em substituição do velho e inestético barracão então 
existente. 

Temos agora a Gare Marítima para o piquete do 
despacho e, sem dúvida, é uma das melhores dos nossos 
territórios ultramarinos. 

Falta ainda o edifício para abrigo dos passageiros a 
construir em Mormugão, a cargo da Companhia Explo¬ 
radora do Porto. Não está o assunto esquecido, pois foi 
já aprovado o projecto e autorizado o dispêndio da 
verba necessária. 

Porém, ainda não está começado. E' que, infelizmente, 
a lentidão e as demoras naquele sector ultrapassam o 
já lento rendimento que aqui se obtem. 

Estão de parabéns os Serviços das Obras Públicas, 
pois verifiquei amiudadas vezes os cuidados postos na 
construção e constato com muito prazer um melhor 
acabamento do que é normal conseguir-se. 

Igualmente o estão os Serviços Aduaneiros pelo me¬ 
lhoramento agora levado a cabo. Fica entregue em 
boas mãos e deles espero coufiadamente o melhor apro¬ 
veitamento e a maior eficiência do que está à sua 
guarda», 


^oMüdas UUfamaHnas 


Discurso proferido por 
Sua Fx* 0 Governador-Geral 
na Feira das Indústrias Portu¬ 
guesas em 2 de Julho de 1951 








■ Minhas senhoras. ' 

Meus senhores. • 

Ao a máveh convite que me foi dirigido para proferir 
algumas palavras relativas à nossa Índia, não podia 
deixar de lhe dar satisfação condigna, já pela muita 
consideração que me merecem os ilustres dirigentes da 
Feira das Indiistrias Portuguesas e que tão brilhante» 
mente tôm desempenhado a sua missão, já pelo patriótico 
e alto significado que presidia à organização destas 
«Jornadas ültramarinas», pelas quais se procura dar a 
conhecer. 0 -progresso e 0 desenvolvimento dos nossos 
territórios de Além-Mar. 

Vamos, pois, tentar'focar em meia dúzia de palavras 
alguns dos aspectos que interessam à vida daquela par¬ 
cela da Nação que, embora longe, está sempre junto de 
,nós no pensamento e no coração. 

Disse propositadamente que ia proferir meia dúzia de 
palavras por não podermos abstrair de ter sido a nossa 
índia, 0 .berço de uma epopeia sem par, onde mártires 
.0 santos,,, guerreiros, o heróis ilustraram as mais belas 



I 
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páginas da nossa História com seus feitos maravilhosos, 
e não chegariam as mil e uma noites dos contos, para 
dar notícia a V- Ex.“* dos sofrimentos, trabalhos e 
sacrifícios suportados na consolidação de tão grande 
obra, de que justificadamente todos nos orgulhamos. 

Arrebatadas das águas do Mar Arábico pela seta de 
Vixnú, segundo a mitologia hindú, assim nasceram as 
terras de Goa, antiga Gouapuri, onde a Natureza foi 
caprichosamente pródiga na distribaição de bens e de 
encantos, que tornaram felizes os homens daqueles 
tempos de vida simples e contemplativa. 

Para ali convergiram foragidos em busca de paz e 
tranquilidade, vindos de terras distantes assoladas por 
invasões, ódios e lutas as mais cruéis, que por tantos 
séculos ensangtientaram o solo do^ subcontinente indiano. 

Ali se acolheram panditas e doutas gentes versados 
em vários' sistemas filosóficos e metafísicos, transmitidos 
de geração em geração pela tradição oral e ainda atra¬ 
vés de escritos maravilhosos, de hinos e romances his- 
tórico^religiosos de elevados conceitos e de pura espi¬ 
ritualidade. 

Não é aqui lugar para esmiuçar as transformações e 
vicissitudes por que passou o idealismo hindú através 
dos séculos. * 

Se é certo que os homens se afastaram cada vez maia 
de serem tão bons como a árvore do sândalo que ainda 
■perfuma o machado que a vai cortar, não deixa de 
interessar saber que fomos encontrar um povo herdeiro 
de nma civilização milenária cOm nobres tradições atrás 
de si. 

Quando, há cerca de quatro séculos e meio, apare¬ 
ceram na Costa do Malabar as velas com a cruz de 


Cristo, não foi certamente a riqueza da carregação das 
naus que impressionou a mento daquelas gentes. ; 

Ao natural assombro que o arrojo da empresa com 
suas inevitáveis consequências cansou, seguiu^se aestu- 
pefacção geral pela ousadia que mais nenhum povo 
cometeu. 

Dentro daquelas naus seguiam «espadas largas» e 
«portugueses de ouro», que iam oferecer o que um Povo 
tem de mais nobre e mais sagrado—o seu nome, o seu 
sangue, a mesma Pátria para todos. 

E assim se firmaram laços morais'® espirituais indes¬ 
trutíveis, todos unindo numa só família a desafiar os 
séculos. ' 

» 

* # 

Passemos a encarar alguns problemas que interessam 
à vida económica da nossa índia. Quando liá dias tive 
0 prazer de ouvir aqui a interessante palestra sobre a 
história dos Correios, Telégrafos e Telefones de Moçam¬ 
bique, não me passou despercebido quão longe estamos 
daqueles tempos longínquos em que uma carta levava 
seis meses a chegar ao seu destino. 

Pois, meus senhores. Há,7 anos, uma carta de Por¬ 
tugal para a índia levava 3, 4 e 5 meses a lá chegar. 
Verdade é que atravessávamos um período de grande 
perturbação mundial. Hoje, temos o avião que é fre- 
qüentemente: utilizado no transporte dos funcionários, 
mas não raro se dá o caso de terem de aguardar nm, 
dois e, às vezes, mais anos para que os sens haveres 
cheguem à Metrópole. 
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Resta-nos a esperança de vermos em breye começar 
as carreiras qne estabelecerão as ligações marítimas da 
Metrópole com a nossa índia. , . 

Tndo isto vem a propósito, pelo convencimento que 
tenho de que um modesto mostruário ioi preparado na 
índia para figurar nesta Feira. Certamente chegará cá 
quando tudo isto estiver encerrado. 

Fomento 

Um dos problemas mais preocupantes na nossa índia 
e quo necessariamente requer a melhor das atenções, 
ó 0 que diz respeito,ao aumento da produção agrícola. 
Com esse objectivo estão sendo levadas a efeito duas 
obras de grande vulto - a reconstrução dos Canais de 
Candeapar e Parodá e dos repectivos açudes >- afim de 
aumentar a área de cultivo e permitir uma segunda cul¬ 
tura anual. 

O primeiro tem um desenvolvimento superior a treze 
quilómetros servindo 450 ha. O Canal de Parodá tem 
16,õk.” e vai irrigar 600 ha. 

Os trabalhos estão já quase concluidos, importando a 
despesa total, incluindo a adaptação ao regadio, em cerca 
de 26.609 contos. Espera-se um aumento de produção 
de duas mil e quinhentas toneladas de arroz limpo, ou 
sej a, aproximadamente 25®/fl do actual«déficit» cerealífero. 

' Outras medidas foram adoptadas com o mesmo 
objectivo, por intermédio da Repartição de Fomento, 
quer por meio de folhetos de propaganda, quer- com 
demonstrações práticas, ao mesmo tempo que se esta¬ 
beleciam prémios pára as melhores produções e para 
novas culturas, além de auxílios pecuniários para a 
produção de adubos. 


Canal de Parodá — Sifão 


Seaoão trapezoidal do Canal de Candeapar 
atravessando utn ponrao 


Canal de Candeapar-^ Seação Rectangular 







Procedeu-se ainda à selecção de sementes em campos 
experimentais e adqniriram-se alfaias agrícolas para 
alugar a preços muito reduzidos, distribuindo-se simul¬ 
taneamente adubos, árvores frutíferas, insectícidas e 
fungicidas. 

Interessaram-se as Administrações dos Concelhos e 
as Comunidades nesta campanha de «Produzir mais e 
mellior» não só para um maior aproveitamento de terras 
disponíveis, mas também para a intensificação de uma 
segunda cultura, utilizando-se para isso lagoas, albu¬ 
feiras e riachos. Os resultados são animadores, pois 
foi bem compreendida por todos a necessidade de pros¬ 
seguir no caminho encetado. Desde 1948 que vêm sendo 
organizadas as exposições anuais de mangas e dos pro- 
dutos industriais delas derivados, estabelecendo.se 
prémios e diplomas para os concorrentes. 

Presentemente está a ser encarada a instalação de 
casais de família nos concelhos de Sanguém e Satari, 
pretendendo-se desenvolver as culturas de arroz, milho, 
amendoim, mandioca, cana sacarina, legumes, etc. 



A pecuária também mereceu cuidados especiais, 
fomentando-se a criação de gado e a indústria de lacti- 
cinios. Adquiriram-se reprodutores, vacinas, soros e 
medicamentos e é prestada assistência módica por meio 
de uma ambulância móvel que se desloca periódica¬ 
mente aos principais centros de criação e de feiras de 
gado, Simultaneamente funciona um posto fixo veteri¬ 
nário em Pilerne. 

Um outro elemento do riqueza a considerar ó o que 
diz respeito à exploração metódica 0 racional das matas. 
Estão sendo feitos vários estudos e organizados ficheiros 
e mostruários, procedendo-se a repovoamentos florestais. 
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Está em cürso a rovisão das dGinarcaçÕGS das matas 
cadastradas para se organizar o inventário respectivo 
e procedor-se à elaboração de um plano de ordena- 
mento geral. 

As matas de Nagar-Aveli, do distrito de Damão, as 
mais importantes do Estado da índia, estão boje a 
cargo de um engenbeiro-silvicultor, afira do serem 
actnalizados os regulamentos, os processos de expio- 
ração 6 aproveitamento, etc. dessa riqueza considerá¬ 
vel, e da qual muito há a esperar em benefício da 
economia daquele Estado. 

Com 0 objectivo de fixar os pastores nômadas dos 
Grates, e também para evitar a destruição sistemática 
das florestas, foi proibida a nefasta prática de ciimerins, 
coisa parecida às queimadas africanas, para a cultura 
dos cereais e que de longa data vinham despindo de 
arvoredo as cumiadas dos montes e dos oiteiros. 

As verbas postas à disposição da Repartição do Fo¬ 
mento elucidam-nos do esforço que está sendo feito, 
como se verifica dos números seguintes: 


Aiiob, 

iVorbas distribuidas 

Verbaa doBpandidaa 

r9éú. 

Ü6.790 

19,064 

1946... 

47.890 

16,664 

1947,,...,. 

‘ 4,5.õ4l] 

27.782 


171,000 

171.000 

1949.... 

913.600 

215.330 

10o0ttiiitMlt4l.. ...tti.ii.t 

174.a88 

16:i,249 


In,dústi'ias 

Muito limitadas são as possibilidades industriais do 
Estado da índia, pois com algumas excepçfies, de que 
adiante daremos conta, quase toda a produção indus¬ 
trial ó absorvida pelo mercado interno, nomeadamente 
a de açúcar de caua, a de jagra, a de gelo e de refri¬ 
gerantes, a de ceramica e de cal, a de caldeiraria, a 
de mercenária, a de sapataria, a de tecidos de algodão, 
a de ourivesaria, a de lacreados e trabalhos em sfindalo, 
a de bordados e rendas. 

Algumas delas podiam ter maior desenvolvimento se 
os capitais não andassem tão arredios por falta de ini¬ 
ciativa e de esforços empreendedores, 

Porém, sem querermos partilhar de ura optimismo 
exagerado, há que reconhecer que uma grande activi- 
dade está a verificar-se nalguns sectores, mesmo sem 
falar na indústria mineira. 

Recentemente, foi inaugurada mais uma fábrica de 
conservas de acepipes indianos e das famosas mangas, 
qiie outras não há melhores no mundo, 

O ano passado foi aberta mais uma fábrica de pre¬ 
paração de castanha de caju e brevemente deve ser 
inaugurada a indústria de fósforos, Há também o pedido 
para ser instalada uma fábrica de tecidos de algodão e 
seda e esboçam-se propósitos para uma exploração 
conveniente da indústria de pesca, indústria de largo 
fnturo qnando devidamente orientada e dirigida, dada 
a riqueza e variedade das espécies tanto marítimas como 
fluviais. 

Supondo-se que a exposição do Corpo de São Fran¬ 
cisco Xavier teria lugar em 1950, pensou-se realizar 






































nessa ocasião umas exposiçSes do caracter industrial, 
agro-pecuário, cultural e artístico. Aproveitando um 
dos interessantes e valiosos mostruários idos da metró¬ 
pole para serem expostos em Bombaim, teve lugar, em 
Junho de 1948, uma modesta exibição desses mostruá¬ 
rios, juntamente com a exposição de mangas realizada 
nesse ano. 


Oleos vegetais 

Presentemente existem 146 fábricas de extracção de 
óleo de coco, 98 das quais têm maquinismos para o 
descasque de arroz e moagem de cereais, e 19 de des¬ 
casque de arroz. Destinadas exclusivamente ao fabrico 
de óleo de coco há apenas duas fábricas de laboração 
mecânica e 32 lagares de tracção animal. 

Á produção do óleo em 1950 foi de 670 toneladas, 
tendo sido utilizadas 1.575 toneladas de coco. 

A exportação de óleos tem sido muito variável, 
dependendo necessàriamente das coíaçóes do principal 
mercado comprador que ó a índia vizinha, e ainda da 
produção. 

No ano de 1948 exportaram-se 392 toneladas no 
valor de 469.000 rupias, e 1.550 toneladas de copra 
no valor de 1.266.500 rupias, além de 11.500 toneladas, 
de cocos no valor de 1.222.800 rupias. 

Em 1950, que foi ura ano considerado de fraca pro¬ 
dução, a exportação do óleo, copra e cocos foi, respec¬ 
tivamente, de: 9 toneladas, no valor de 13,300 rupias; 
19. toneladas, no valór de 28.900 rupias ; e 18.072 
toneladas no valor de 1,907.260 rupias. 



Um aspscto daExposipo ds Mangas realizada em 28 de Maio ds 19ÕÜ 
no salão da Câmara Municipal de Salcete 



Castanha de cajú 


Uma das indústrias mais interessantes pelo papel que 
desempenha na economia do país ó a da assadura e 
empacotamento da castanha de cajú. 

A produção da castanha regula por 1-200 toneladas. 
Esta castanha, ou melhor, a amêndoa extraída da cas¬ 
tanha, ó assada e exportada em latas de 25 libras para 
os Estados Unidos. 

Esta indústria absorve não s6 a produção local como 
ainda a castanha importada de Moçambique qne em 
1948 atingiu a cifra de 3.000 toneladas, no valor de 
625.000 rupias. Em 1949 e 1950 desceu essa impor¬ 
tação para cerca de l.OOÜ toneladas, mas já foram 
feitos os arranjos necessáriosparaser facilitada a vinda 
de 5.000 toneladas para distribuição por todos os 
industriais. 

Actualmente existem 6 estabelecimentos fabris, 
ocupando cerca de 4.200 pessoas. Á exportação da 
castanha preparada tem sido del.GOOtoneladas anuais, 
aproximadamente no valor de 2.000.000 de rupias, ou 
antes, 444,000 dólares. 

Conservas 

No concelho de Salcete existem duas fábricas de 
conservas que utilizam principalmente como matéria 
prima a manga, o ananás, a carne do porco e o cama¬ 
rão. As duas fábricas empregam 88 indivíduos, 

A exportação, que andava à volta de 2, 5 toneladas, 
deve ter aumentado consideravelmente visto que a pro¬ 
dução-de 1950 foi do cerca de 38 toneladas e destinada 
principalmeníe à exportação. 



Sabões 

Há também 8 estabelecimentos fabris produtores de 
sabões que empregam cerca de 100 pessoas. A sua 
produção em 1950 foi de 234 toneladas. A exportação 
tem sido insignificante nos ültimos anos, mas há a 
considerar as enormes quantidades que recentemente 
têm sido absorvidas pelos distritos de Damão e Diu, o 
que nos leva a crer que uma grande parte se escoa 
pela exportação invisível que as estatísticas não podem 
registar, através do milhão de indivíduos que anualmente 
entram e saem do nosso território* 

Materiais de construção 

Existem 2 estabelecimentos produtores de telhas, 
tejolos 0 talhões, sendo 6 em Damão, produzindo cerca 
de 22 000 toneladas. A importação desses materiais 
ainda ó avultada, pois regala por 3,300 toneladas, no 
valor de 300.000 rupias. 

Tecidos de algodão 

No ano findo, estiveram em laboração 48 oficinas 
têxteis, com 353 teares manuais . O pessoal empregado 
foi de 274 indivíduos, e a produção foi de: 

700 chailes, 

3*219 cobertores. 

5.673 toalhas. 

115.835 valés e lenços. 

A importação de tecidos de algodão regula por 285 
toneladas, no valor de 3.000.000 de rupias. 

A indústria de tecelagem em Damão e Diu, que 
noutros tempos foi famosa pelo seus tecidos estampados 


e sedas cruas, está hoje atravessando um período de 
grande crise, já pela impossibilidade de concorrência 
com a máquina, já pela dificuldade de obtenção de fio. 

Sal 

A produção de sal foi de 14.500 toneladas em 1950, 
e as exportações regulam anualmente por 10.000 tone¬ 
ladas, no valor de 350.000 rupias. 

Produção mineira 

A industria mineira tem adquirido iiltimamente um 
desenvolvimento muito interessante, a ponto do causar 
por vezes o congestionamento do porto de Mormiigão. 
Desde há 3 anos que vêm sendo adoptadas várias 
medidas e disposições, todas com o objoctivo do facilitar 
a intensificação da exploração. 

A extraordinária procura de ferro o de manganês 
pelos países fortemento industrializados e o elevado 
teor do minério de ferro da nossa índia, fizeram des¬ 
pertar uma grande actividade não só nas pesquisas 
mas também nas explorações mineiras, como se verifica 
dos quadros seguintes: 

N.® de manifestos: 

1948 1949 1950 1951 (l.® trimestre) 

51 258 289 77 

N.® de minas de ferro e de manganês concedidas 
para exploração: 

N.® de minas de ferro, antigas.8 

N.® de minas de manganês, antigas .... 11 

N.® de minas de ferro, novas (desde 1948) . .11 

N.® de minas de manganês novas (desde 1948) . 75 


70 


71 




Quantidades extraídas e exportadas 

Em 1947 foram exportadas 14 toneladas de ferro e 
101 de manganês, respectivamente, no valor de 425 e 
de 4-000 rupias. Vejamos o que se passou nos anos 
seguintes ! 



ExtvaooSo em 

ExcortaçSo om 

Valor ds oxportaçffo 

Anos j 

1 toneladas - j 

toneladas j 

em rupias 


FERRO 


1948 . 

1940 . 

1950 . 

19.51 (í) . 

9.900 

151.000 

131.165 

118.030 

5.379 

49.188 

70,988 

61,123 

188.300:00:00 

1.274.150:00:00 

1.774,730.00:00 

(♦) 1.500.000:00:00 

MANGAR E’S 


... 

1948 . 

5.893 

4,728 

j 175.140:00:00 

1949 . 

10.220 

11.197 

567.370:00:00 

1950 . 

,38.220 

20.114 

1.217.335:00:00 

1951 W . 

23.410 

8.200 

(<■) 500.000:00:00 

[■>] Refarè-ss ao 1.® trimosko de 1951. Valor aproximado om rupias. 


Não deixa de ser interessante compararmos o teor 
do nosso minério de ferro com o do minério de outros 
países. Segundo os elementos que me foram fornecidos, 
temos: 


Estados Unidos da América. 


Béigica . 

França... 

Gríí-Eretanha. 

Alemanha Ocidental, 
índia Portuguesa. 


36% 


. 30% 

. 25% 

50% ,a 60% 


O principal comprador do nosso minério de ferro, em 
1950,.foi 0 Japão, tendo também sido exportado algum 
para a Alemanha Ocidental e para a, Holanda. Quanto 
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ao manganês, foram os Estados Unidos da América o 
principal importador, seguindo-se a Bélgica, Suécia e a 
Itália., 

Meus senhores: . 

Verifico que o tempo vai correndo vertiginosamente 
e por mais que procure resumir dados o números para 
não fatigar a atenção de V. Ex.^® e também para não 
exceder o limite admissível para uma simples palestra 
que satisfaça ao objoctivo que me foi marcado, pouco 
mais poderei alongar-me. 

Dentro dos 4.200 quilómetros quadrados de superfície 
daquele território, contam-se já 719 quilómetros de 
estradas nacionais e cerca do 800 de estradas muni¬ 
cipais. Das primeiras, estão já 241 quilómetros asfal¬ 
tados, sendo os restantes a macadame e devendo começar 
ainda este ano o asfaltamento de 17 quilómetros de 
Tondá a Margão e mais 31 quilómetros de Pondá a 
Molém. Ficará ainda tolalmente asfaltada a estrada da 
fronteira até às cidades de Goa e Margão. 

As dotações orçamentais dos Serviços das Obras Pú¬ 
blicas furara grandemente elevadas nos últimos 4 anos 
totalizando 8.850.500 rupias. Verdade ó que nem 
todas as vorbas têm sido utilizadas por carência de 
ongenhoTos e de pessoal técnico, e ainda de empreiteiros 
e de mão de obra especializada. Outras vezes são as 
dificuldades de aquisição de materiais a agravar o mal. 

No ano findo, furam concedidas 800.000 rupias, 
sòmente para a aquisição de material de apetrecha¬ 
mento, afim de o respectivo serviço bem poder desem¬ 
penhar a sua missão. 

xVlém de importantes verbas consignadas para es¬ 
tradas, cais 0 pontes, bom como para despesas do con- 
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semção e aproveitamento, estão previstos no ano 
corrente os melhoramentos seguintes: 

üm estádio na Cidade de Goa; o edifício central dos 
Correios, Telégrafos e Telefones; as instalações para o 
pessoal das estações radiotelegráficas; a pousada para 
peregrinos em Velha-Goa, aproveitando-se o restauro 
de alguns conventos; am pavilhão do Hospital Escolar; 
e grandes reparações na fortaleza de Diu, relíquia 
impressionante pela sua beleza o grandiosidade, símbolo 
das nossas virtudes e feitos jámais igualados. 

Para estas obras, figuram no orçamento do ano cor¬ 
rente cerca de 3.500.000 rupias. Outros melhoramentos 
estão já previstos e até já concluídos os estudos de 
alguns deles, como o abastecimento de água às cidades 
de Goa, Margão e Mapuçá. 

Não desejava terminar sem fazer algumas referências 
à grande obra social qne está sendo realizada através 
da Provedoria de Assistência Pública, instituição que 
tão combalida foi e que esteve em risco de morrer à 
nascença. Só este assunto daria matéria suficiente para 
uma interessante palestra. 

Através desse organismo foram concedidos, desde 
1948, os subsídios seguintes: 

360.329 rupias à Santa Casa de Misericórdia 
217 2S5 » ao Hospício de Margão 

70.000 » ao Asilo de Mapuçá 

á2,000 » à Assistência aos Indigentes e à Iiifàucia Desvalida 
185,000 » à Leprosaria de Macasana 
63,693 » à Assistência aos Tuborculosob 
50.000 » à Obra Social do Patriarcado das índias Orientais 
20.000 » à Assistência do distrito de Damão 
19.000 » à Assistência do distrito de Diu 

139,005 » ao Asilo de Alienados 





Pavilhões do Asilo de Alienados no Altinho 








33.000 » de auxílio à classe Hindu 

9.000 » de auxílio à classe Muçulmana 

76,800 » de subsídios a diversas instituiçíies de caridade 

145.000 » para manutenção do dispensário de profilaxia anti-tuber- 

culosa em Goa 

116.000 » para a Assistência Materno-Infantil 

289.960 » para assistência aos indigentes e á mendicidade ambu¬ 

lante 

1.448.971 » para a construção de um Hospital e de ura Dispensário 

206,000 » para a montagem do Hospital e dos Dispensários 

16.500 » para bolsas da estudo (Tisiologia e Psiquiatria) 

4.000 » para bolsas de estudo aos estudantes pobres do Liceu 
10,000 » para bolsas de estudo aos estudantes pobres de cursos 
superiores 

6.000 » para a campanha domiciliária auti-tuberculosa ■ 

S1.351 » para necessidades imprevistas 
2.696 » para aquisição de teares para o Asilo de Alienados e 
Indigentes 

11.225 » pera fornecimento de cálcio, ovos e óleo do fígado de 
bacalhau aos tuberculosos 

8.578.686 

Os números falam por si, devendo elucidar, com 
enormíssima satisfação, que não existem mendigos pelas 
ruas nas cidades e aldeias da nossa índia, 

E, para terminar, diremos que foi este ano total- 
mente amortizada a dívida pública e que já estão liqui¬ 
dados 95.000 dos 103.331 contos que se deviam a 
Moçambique e Angola dos adiantamentos que nos fize¬ 
ram em géneros, nnm período bastante difícil. 

Muito obrigado a V. Ex.®* pela atenção que se digna¬ 
ram dispensar a esta palestra. 





Discurso proferido na sessão 
solene de recepção na Câmara 
Municipal de Goa, no dia do 
seu regresso de Lisboa, em 9 
de Setembro de 1951. 






Ex."’* Senhor Encarregado do G-overno 

Ex.*‘ Reverendíssimas 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

A poucos minutos do meu embarque no avião em 
Lishoa, quando à pressa me despedia dos amigos e da 
família, pediram-me os jornalistas para proferir algumas 
palavras. 

Instiiitivamente e imediatamente, assim esclareci : 

« Volto para a minha casa, de onde ando ausente 
ha uns três meses. Mas como me são tão familiares 
as pessoas e as coisas, com seu cortejo infindável 
de recordações, julgo mais apropriado dizer que 
regresso à minha terra*. 

Assim é, meus senhores. Aqui me têm novamente 
junto de todos para servir este Estado com a mesma 
fé, entusiasmo e vontade firme de sempre, pondo acima 
de tudo 0 interesse geral e seguindo aquela linha de 
conduta inflexível, e já de todos conhecida, em tudo que 
diga respeito à honra e dignidade da Nação. 



Continuo a contar com toJos para vencermos as difi¬ 
culdades que se apresentem) o para resolvermos os 
problemas que interessem a este Estado. 

Por outro lado, estou certo de que ntmca a índia 
esteve tào perto da Metrópole, pois coatmua sempre 
bem presente no coração dos que lá estão. 

Trago cariühosas lembranças para todos. 

Assim 0 atestam as palavras de Sua Ex.® o Presi¬ 
dente da República, ao recordar saudosamente os tem¬ 
pos aqui passados. Assim o demonstram as referSncias, 
os cuidados e permanente atenção dedicada a este Estado 
por Sua Ex.^ o Presidente do Conselho, por Saa Ex.* 
0 Ministro do Ultramar e por Sua Ex.^ o Sub-Secre« 
tário do Ultramar, 

Sua Ex.^ 0 Ministro do Ultramar recomendou-me 
votos especiais, expressando a grande estima que por 
todos nutre. 

Igualmente Suas Ex.^® os Ministros que não tratam 
tão directamente dos assuntos deste Estado, sempre 
se referiam com palavras de muito apreço e carinho 
por tudo qnauto nos diz aqui respeito, oiitrotanto suce¬ 
dendo cora os particulares que de tudo queriam ser 
esclarecidos, vivendo e pulsando connosco no mesmo 
ritmo 6 sondmento. ' 

A V. Ex.^ Sr. Encarregado do Governo, desejo 
agradecer as snas amáveis palavras, ditadas por um 
coração amigo e bem assim quero manifestar o meu 
apreço e reconhecimento por tudo quauto fez a bem 
deste Estado, salientando a sua lealdade e qualidades 
de caracter de que deu provas, virtudes essas que são 
afinal as que contam e se impõem à consideração dos 
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homens, tornando-os lembrados, estimados e queridos 
por todos, 

Agradeço a V. Ex.^* Eeverendíssimas a sua compa¬ 
rência e 0 grande prazer que me foi dado ao abraçá-los, 
como pessoas queridas que são. 

Aos Ex.'“® Srs. Presidente do Primeiro Senado de 
Goa, e Dr. Sócrates da Costa, ilustre Deputado e Presi¬ 
dente da União Nacional, agradeço as amigas palavras 
que proferiram a meu respeito, por certo filiadas nos 
laços de amizade que nos unem. Agradeço também em 
nome de minha mulher as referências que llie foram 
feitas. 

A todos manifesto o meu reconhecimento pela enorme 
satisfação que me deram de os ver novamente junto 
de mim. 





Discurso proierído na sessão 
ordinária do Conselho de 
Governo, realizada em 2 de 
Novembro de 1951, na qual foi 
votada, por aclamação, uma 
moção de protesto contra as 
afirmaçSes do Senhor Pandita 
Nehru no Parlamento Indiano. 








«É esta a primeira reunião do Consellio de Governo 
que se realiza depois de terem aparecido niins 
jornais estrangeiros algumas referências a respeito 
de Goa. 

Verifica-se que de vez em quando aparece a repetição 
de uma teoria já sodiça e que nada nos diz de novo, 
razão por que nem sequer tive a preocupação de reunir 
propositadamente o Conselho para manifestarmos o 
nosso protesto. 

E’ simplesmente espantoso o deveras lamentável que 
numa época, mais que nenhuma outra, em que os povos 
tanto necessitam de boa harmonia, cooperação e bom 
entendimento entre si, apareçam vozes a fomentar desin- 
teligências e a provocar mal-entendidos. Por outro lado, 
talvez para desviar as atenções dos males próprios, 
sem quaisquer escrúpulos e traindo a sua nobre missão, 
vemos com mágua certa imprensa a buscar refúgio 
numa propaganda criminosa, agressiva e provocadora, 
falseando a verdade e instigando à desharmonia. 

Apregoam a concórdia e acarinham a desordem o a 
confusão, 



Palam de métodos pacíficos e alimentam propósitos 
contrários ao direito, à moral, à justiça e à razão. 

Não passa de uma aspiração fantástica o que de vez 
em quando aparece escrito a respeito de Goa, O nosso \ 

povo já definiu iniludívelmente a sua posição, o seu ; 

querer resoluto o inabalável de lealdade e fidelidade à 1 

Bandeira das Quinas. j 

Ninguém será capaz de o alterar. í 

Goa é política, histórica e culturalmente portuguesa 1 

e não quere mudar, não muda nem mudará porque o | 

seu Povo assim o quer e o afi.rmou bastas vezes. í 

Nós continuamos na mesma posição em que sempre }, 

nos encontramos. Irrepreensíveis no desejo e propósito 
de mantermos boas relações de amizade com os nossos j 

vizinhos, damos o exemplo com a melhor boa vontade 1 

de sempre na prática de cooperação e solidariedade j 

fraterna que deve existir entre todos os povos». j 





Discurso prolerido no almoço 
de confraternização dos dirU 
gentes da União Nacional deste 
Estado, no salão da Câmara 
Municipal, em 3 de Novembro 
de 1951 
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Meus Senhores; 


Agradeço a V. Ex.*, Sr. Dr. Sócrates da Costa, 
ilustre Deputado e Presidente da Comissão Provincial 
da União Nacional, as amáveis referências que acaba 
de me dirigir, e a todos manifesto o meu grande reco¬ 
nhecimento por se terem lembrado de mim para pre¬ 
sidir a este almoço. 

Vou ser breve e apenas direi duas palavras, já pela 
situação em que me encontro de convidado, já pelo 
objectivo que presidiu a este almoço. Além disso, 
como sabem, sou avesso a discursos. Gosto mais que as 
cousas apareçam feitas. Contudo alguma cousa há que 
dizer. 

Reuniram-se V. Ex,^® no tradicional almoço anual, 
onde os elementos dirigentes e os das Comissões Con¬ 
celhias trocam impressões e apresentam pontos de vista 
por forma a tornar uniforme e mais eficiente a acção 
da União Racional, 

Esta, por sua vez, será neste Estado o que V. Ex.** 
quizerem que ela seja. Representa já uma força, sem 




dúvida, mas para que se robusteça e cumpra cabal¬ 
mente a sua missão, estou certo que todos lhes dispen¬ 
sarão 0 melbor do seu entusiasmo, de dedicação, 
esforço construtivo e isenção, por vezes não livre de 
sacrifícios. 

E seja ela sempre uraa força de união para que este 
Estado continue na senda da ordem, paz e progresso. 

Comigo podem V. Ex.^® contar. Eu sou a mesma 
pessoa que, um dia, já lá vão mais de sete anos, desem¬ 
barcou em Mormugão para ocupar o cargo de Capitão 
dos Portos e Chefe dos Serviços de Marinha. 

Continuo ainda a ter a mesma vida simples de então 
e a ser 0 mesmo homem amigo de aoa. 

Os anos vão passando, e os últimos aqui decorridos 
não teera sido fáceis. Temos suportado árduos trabalhos 
e vencido dificuldades sem conta, o ó deveras lamentá¬ 
vel e triste ver certas mentalidades estrangeiras que, 
em vez de conduzirem o seu povo para a virtude e para 
0 bem, tentem provocar desinteligências e a confusão 
nos espíritos a nosso respeito, falseando grosseiramente 
a verdade, üma conduta dessa natureza avisa-nos que 
esse povo está doente, e, embora deseje que longe vá 
0 vaticínio, iião haja dúvida de que serão eles os pri¬ 
meiros a sofrer as consequências da orientação sem 
escrúpulos que estão a seguir. Cada um tem o que 
merece. 

Todavia, apesar das dificuldades e embaraços de 
vária ordem que nos teem sido criados, tomos vivido 
com decência, dignidade e honra. 

Devo ainda esclarecê-los, meus senhores, de que as 
coisas correm um pouco melhor do que se poderia 
firever, há uus anos. Estamos a caminho duma relativa 
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independência económica, o que muito contribuirá para 
0 bem-estar de todos. 

A indústria incipiente que se esboçou, há dois anos, 
defeituosainente orientada e conduzida, vai progredindo 
e uma boa parto vai ser reorganizada e mecanizada. 

Refiro-me à indústria mineira que tem merecido o 
melhor da minha atenção e à qual tenho dispensado 
todo 0 apoio e auxílio, quer com medidas adequadas 
quer com facilidades para lhe alargar os movimentos. 

Espera-se que possa exportar anualmente cerca de 
um milhão de toneladas de minério. Quando isto acon¬ 
tecer, teremos dinheiro para adquirirmos uma grande 
parte de que carecemos. Escusado será salientar a 
importância do facto. 

Há que prosseguir com redobrado esforço, vontade 
firme e ânimo forte para o bem-estar de todos e para a 
felicidade dos vindouros. 

Vou terminar, com saudações para V. Ex.®* e com 
os melhores votos de muitas prosperidades pessoais, 
desejando muitas felicidades à União Nacional. 

Peço a todos qne me acompanhem num viva a Por¬ 
tugal ! 
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Mensagem de Sua Ex.* o Gover- 
nador-Geral do Estado da índia 
a todos os portugueses do 
Continente e do Ultramar atra¬ 
vés do escritor e jornalista, 
sr. Armando de Aguiar 




0 Gov6rnador>Geral do Estado da India/ por intermédio do 
distinto escritor e jornalista Sr. Armando de Aguiar, saúda 
todos os Portugueses, seus irmãos, espalhados pelos vários 
recantos do Mundo e que, esforçadamente, com suas virtudes 
contribuem para o engrandecimento e maior prestígio da 
Grei, 

No alto das relíquias e padrões aqui presentes, símbolos de 
feitos heróicos da espada e da cruz que a História regista em 
letras de oiro, tremula e tremulará a gloriosa bandeira das Quinas 
como elo sagrado da cadeia que a todos une por laços morais 
e espirituais indestrutíveis. 

Para todos, fraternos votos de muitas felicidades, paz de 
espírito e as maiores prosperidades. 







Meus senhores: 


E' já norma seguida vir aqui no dia de hoje testemunhar a 
todos quanto os estimo e são constantemente lembrados nos 
trabalhos quotidianos que os deveres do cargo me impõem. 

Um novo ano começa para novos trabalhos e realizações a 
efectuar neste Estado, e de todos espero a colaboração neces¬ 
sária e 0 entusiasmo indispensável para levar a bom termo o 
que é mister fazer. 

Boas notícias tenho a dar. 

Foram já aprovadas as propostas dos melhoramentos que 
vão ter lugar este ano, melhoramentos de certo vulto e de 
grande projecção, que requerem grande soma de energias e 
não menos actividade por parte dos Serviços respectivos, 
afim-de tudo ser concluido nos prasos previstos. Também vai 
ser liquidada integralmente a dívida pública deste Estado. 

Julgo ser esta a melhor mensagem a enviar a todos os 
goeses amantes da sua terra, pela certeza de vermos valo¬ 
rizados os nossos recursos e os nossos bens, ora construindo, 



ora melhorando, caminhando sempre com passo firme e segurô 
para o aproveitamento e desenvolvimento das nossas riquezas. 

Temos de reconhecer o grande esforço que vai ser exigido, 
dadas as limitadas possibilidades existentes em mao-de-obra 
especializada e em firmas construtoras devidamente habilitadas. 

De desejar é que do tumultuar confuso das paixões que 
lavram pelo mundo, não surjam novos embaraços a dificultar 
os nossos propósitos. 

Não são já pequenas as preocupações existentes, razão por 
que não me fatigo de pedir a boa atenção de todos para a 
necessidade de não esbanjarmos e de sermos previdentes, 

As dificuldades surgem quase sempre de repente, quando 
menos se esperam, e poucos saberão avaliar na sua justa 
medida quantos obstáculos é preciso vencer dia a dia para se 
conseguir o indispensável de que necessitamos para viver. 

Por vezes, surgem complicações tão inesperadas na encru¬ 
zilhada das soluções a adoptar, que nao resta outro caminho 
senão escolher o mal menor. Por toda a parte surgem res¬ 
trições, exigências, condicionamentos e controles a tolherem 
a liberdade de movimentos para se acudir ao necessário. 

Temos que seguir atentamente a evolução dos aconteci¬ 
mentos e a corrente geral, para não sermos apanhados de 
surpresa, e com esse objectivo foram já tomadas algumas pro¬ 
vidências que as circuustâncias do momento impunham, 

Se por um lado as condições actuals exigem, mais do que 
nunca, uma atenta e cautelosa vigilância de quem governa, 
nãb há dúvida também que o momento presente requere 
esforços convergentes e a maior actividade de todos, no 


sentido de explorarmos tudo quanto a terra nos pode dar e o 
engenho humano é capaz de produzir. 

Constato, com muita satisfação, o despertar de activídadés 
e iniciativas capazes de modificar as condições existentes, mas 
a verdade é que nalguns sectores, nomeadamente no da indús¬ 
tria mineira, poucos sao ainda os que dlrectamente dedicam o 
seu esforço e inteligência á respectiva exploração. Na maioria 
dos casos, a troco de um lucro insignificante para gozo de 
uma vida passiva e sem cuidados, é abandonado a estranhos 
0 que a natureza prodigamente nos concedeu. 

As grandes realizações, com seus frutos compensadores, 
demandam aturado esforço, diligência e persistência, e só 
desta forma é possível obter riqueza sólida e duradoura. 

Quem do trabalho não cuida, em breve sucumbirá ou então 
terá forçosamente da levar uma existência abaixo da medio¬ 
cridade, senão miserável, No capítulo de iniciativas e novas 
actlvidades, muito haveria que dizer, em virtude do muito que 
se pode fazer. 

O meu desejo é o bem-estar de todos, assim como o desen¬ 
volvimento 8 progresso do que nos pertence e que amanhã 
passará a ser pertença dos nossos filhos. Abençoados sejam 
0 vosso trabalho e o vosso esforço. 

Não só aos que aqui residem mas também aos que labutam 
por terras distantes, envio as minhas saudações com os melhoras 
votos de muitas felicidades no lar, paz e abundância, prospe¬ 
ridade ,e sossego de espírito, e também ânimo forte para bem 
poderem enfrentar as contrariedades e vicissitudes que porven¬ 
tura surjam na luta pela vida. 



Mensagem de Sua Ex* o Gove^ 
nador-Geíal publicada na edi¬ 
ção do «Notícias do Estado da 
índia» comemorativa das 

Bodas de Praia da Revolução 
Nacional 




Ao dobrarmos um quarto de século de realizações fecundas 
e de saneamento da vida pública que a "Ordem Nova" vigente 
permitiu, não podemos deixar de sentir um justificado orgulho 
e plena satisfação pelos resultados obtidos através de um 
período que ficará assinalado com excepcional brilho e grandeza 
na História da Nação, 

Para isso, necessário foi que uma "Revolução Total" atin¬ 
gisse todos os campos e sectores da administração pública, por 
forma a ser possível que novos princípios e novas bases pudessem 
germinar e frutificar para a conveniente solução dos problemas 
nacionais. 

Mercê desse esforço hercúleo, levado a efeito em período 
tão agitado de tormentas internacionais, conseguiu a Nação 
impòr-se à consideração geral e voltar a ocupar no Mundo o 
lugar que lhe pertence pela sua cultura, pela sua História, pelas 
suas virtudes e pela capacidade criadora de um Povo heróico 
e magnânimo. 



Está este ano de luto o "28 de Maio" pelo desaparecimento 
do muito estimado e querido Marechal Carmona, utti dos Chefes 
a quem tudo devemos, mas a Nação inteira continua firme, 
cheia de fé, de entusiasmo e de confiança nos seus Destinos, 
e unida à volta do seu Chefe-Salazar-para prosseguir no 
caminho traçado, 


Mensagem publicada na edição 
continental de Julho de 1951 
do diário londrino « Daily Maih 
dedicada a Portugal e ao 
Ultramar 


Causa espanto e admiração ao Mundo a robustez dos ali¬ 
cerces em que assenta a nossa obra de colonização. 

Porém; não é preciso um grande esforço para reconhecer 
quantos sofrimentos e sacrifícios heróicos foram por nós 
suportados através de muitas gerações, durante séculos, para 
levar a cabo tão grandiosa tarefa em benefício da humanidade. 

Obra maravilhosa e eterna, cheia de abnegação e estoicismo, 
alimentada pela chama da espiritualidade da Grei e impregnada 
de humanitarismo cristão que lhe dá vida e fulgor sobrenatural, 
impÕe>se por si mesma sem necessidade de artifício ou dissi¬ 
mulação. 

Porque os resultados são tão, surpreendentes e extraordi¬ 
nários, não falta quem procure alcançá-los através da ambi¬ 
cionada fórmula a sair das retortas internacionais, esquecendo 
que as ajmas não se compram, mas sim conquistam-se peia 
afeição sem limites e dedicação apaixonada até se confundirem 
todas numa só Família, num todo uno e indivisível 

A índia Portuguesa, orgulhosa do seu brazão e da sua cul¬ 
tura, fornece um exemplo vivo da sua personalidade Inconfun¬ 
dível, bem patente através dos seus valores morais e espirituais, 


Mensagem publicada no «Sou- 
venir do Tricentenárío do Fe^ie- 
rável Padre José 
(1651-21 de Ãbril-1951) 






Vai ser este ano comemorado festivamente o tricentenário 
do nascimento do Venerável Padre José Vaz; Goês ilustre e 
Grande Português, que pelas terras inóspitas da India e de 
Ceilão obrou prodígios na dilatação da Fé. 

O seu zelo e espírito de Sacrifício não conheceram limites, 
através de um sem-número de privações, trabalhos e persegui¬ 
ções, pelo que todos devem associar-se devotamente âs 
celebrações que vão ter lugar neste Estado, meditando no seu 
exemplo e nas suas extraordinárias virtudes oara delas colher 
inspiração e incitamento. 





0 Sr. Venceslau Soarss/ professor de reconhecido mérito, 
que aos problemas do ensino tem dedicado todo o seu labor 
e entusiasmo, oferece-nos este precioso livro altamente 
patriotico e educativo, para regalo do espírito e formação moral 
da gente moça. 

Norteado pelo sHo princípio de que para amarmos a nossa 
terra e preciso conhecê-la bem, assim como os seus heróis e os 
grandes vultos da história, há que felicitar o autor pelo seu 
interessante e útil trabalho, ao qual está assegurado antecipa¬ 
damente 0 maior êxito. 



Mensagem enviada para a 
Exposição documental da Lus!- 
iknia a realizar no mês corrente. 


A agência noticiosa da Imprensa Portuguesa Lusitânia 
comemora em Dezembro mais um aniversário da sua existência 
e vai patentear a todos o fruto do seu incessante labor através 
de uma elucidativa exposição documental. 

Quem se der ao trabalho de confrontar a matéria noticiosa 
dos jornais deste Estado, antes e depois de serem utilizados 
os boletins telegráficos da referida Agência, não pode deixar 
de reconhecer o quanto se caminhou e progrediu com os valio- 
síssimos serviços por ela prestados ao público, através da Im¬ 
prensa e da Radiodifusão- 

A regularidade com que são transmitidas as notícias, o 
cuidado que preside à sua elaboração e a natureza dos assun¬ 
tos tratados, tudo contribui para que o noticiário transmitido 
pela Lusitânia seja apetecido por todos e desperte um inte¬ 
resse cada vez maior. 

Uma das facetas mais importantes e mais úteis deste serviço 
e que convém focar, é, sem dúvida, o estreitamento das relaçSes 



entre Iodas as parcelas da Naçao espalhadas pelo Mundo/ pois 
as distâncias encurtaram-se extraordinariamente; visto que, dia 
a dia, qualquer delas acompanha o ritmo e o pulsar das outras 
pelo conhecimento rápido dos acontecimentos mais importantes 
que ali ocorrem. 

Bem haja, pois, a Lusitânia pelos serviços prestados e deseja¬ 
mos-lhe multas prosperidades e longa vida. 


ERRATA 


NapiigltmSO linha 11.® leia-ae: dos acontecimentos, pelos enai** 

namentos que daí se poderão 
colher 

” " 41 última linha ” 44.000 

91 linha 10.® " Espera-se (pie Goa possa e.’cpor« 

tar 






UiSCUKSOS 

No Goiinelho ilo Govomn. 

No invo.stiilnni do Sóoio Honorário do íustituto Yohüo da 
Onina..... 

Na (Jniiiunidade do TaloigÕo, retribuindo a oforfca doa 

ospigna da «Novidade» oin 1051. 

No Hailo do homenagem dos Muníoipes a SuaEx.'^ o"(jtover' 
nador-Geral... 

Na Oonforuncia do Prof. André Siegfried, membro da Aca¬ 
demia Francesa, no InstiMo Vasco da rrama,..,,. 

Inaugurnçno da Gare Mavrtima da Alfândega do Goa..,.,,,, 
Jornadas Ultramarinas— Na Feira das IiKlú,stria 3 Portu¬ 
guesas em Lisboa sobre as realisaeoes do Govtrno no 
Estado da índia... 

líucepção na Câmara Municipal de Goa em í) do Setembro 
do lllbl. 

No Conselho do Governo... 

Na romiiíio do eoníratcriilüayífí) dos dirigentes da União 
Naeional. 


Mensaokns 

Mensagem aos portugueses do Continente o do Ultramar,,. (15 

Mensagem do Ano Novo do l',l5l. 

Meiísageiu pelas ündns de Prata da lícvolução Naiiiomil,.. 105 
Mensagem an« Daily Mail»- Edigão dedicada a Portugal 
e ao intraiimr... . jqiI 

Mensagem polo Trioentiíiiário do Venerável Puilro José Víik i 1.5 

Mpiisagem pnldi.mda em «O Tempo»... 117 

«Monsagem p.arn u Exposiglío doeumeiiíal da Lusitânia»,,,, l'il 
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